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No Distrito Federal, estima-se que mais de 13 mil pessoas tenham o diagnóstico de
Transtorno do Espectro Autista (TEA). Para oferecer o suporte necessário a quem precisa, o
Governo do Distrito Federal (GDF) dispõe de quatro centros especializados em reabilitação
(CERs), que têm como foco o atendimento, diagnóstico e tratamento desse transtorno. Um
deles está localizado em Taguatinga, na AE 16. A unidade destaca-se no acolhimento às
famílias e crianças diagnosticadas com autismo. A equipe multidisciplinar, composta por
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médicos neuropediatras e psiquiatras, psicólogos, fonoaudiólogos e assistentes sociais,
concentra os esforços em promover o melhor atendimento. Isso inclui o enfoque nos
procedimentos preventivos. “Somos referência no atendimento e tratamento de jovens de até
14 anos com autismo”, afirma a neuropediatra Denize Bonfim. “O importante é que a criança
seja diagnosticada o mais cedo possível, de preferência antes dos quatro anos, pois nessa
faixa etária o tratamento multidisciplinar é crucial para o seu bom desenvolvimento.” Além de
todo o suporte oferecido à criança, os pais e as mães também contam com o acolhimento da
equipe. Profissionais da psicologia e assistência social atuam nas demandas individuais de
cada família e trabalham no manejo comportamental dos envolvidos a fim de proporcionar um
ambiente familiar adequado para amparar a criança recém-diagnosticada. “O que nós fazemos
no serviço social é um recorte social de quem está sendo atendido”, explica a assistente social
Jozyanne da Silva. “Quando essas famílias chegam aqui, elas trazem muitas demandas
sociais, que perpassam não só a vulnerabilidade e o risco social, mas também a dificuldade no
acesso aos serviços. Nosso objetivo é viabilizar o acesso ao que é de direito a essa criança e à
sua família.” Para obter o diagnóstico do transtorno, o primeiro passo é ir à unidade básica de
saúde (UBS) de referência. Após isso, a equipe de regulação vai direcionar o paciente a um
dos centros que mais se adequem ao perfil. Para mais informações, o telefone do CER II, em
Taguatinga, é (61) 2017-1145.
Texto: Francisco Welson Ximenes
Foto: Agência Brasília

  

 2 / 2


